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Freeportsódoisdosarguidosforamacusados Advogados do Freeport
não foramnotificados
Fim Processo está concluído Smith eManuel Pedro foram ontemapontados como acusados

Apesar de o Expresso ter ontem
avançado que os empresários
Charles Smith eManuel Pedro fo
ram acusados peloMinistério Pú
blico no processo Freeport os ad
vogadosaindanão foram notifica
dos soube o DN Certo é que o
processo foi concluído Agarantia
chegou da Procuradoria Geral da
Repúblicaque remeteu para o DN
uma informação doDepartamen
to Central de Investigação eAcção
Penal DCIAP que refere que o
processo Freeport está dado como
concluído e quehoje será divul
gada uma nota pelo DCIAP
Além dos empresários Charles

Smith eManuel Pedro estavamno
rol de arguidos o arquitecto Capi
nha Lopes o antigopresidentedo
Instituto deConservação daNatu
reza Carlos Guerra e o então vice

presidente deste organismo José
ManuelMarques João Cabral en
genheiro da empresa Smith Pe
dro eo ex autarcadeAlcochete Jo
séDias Inocêncio

Hápoucomais de ummês a di
rectoradoDCIAP CândidaAlmei
da já havia ditoqueoprocessoque
envolve o outletdeAlcochete esta
va no fim eque esperava que es

tivesse concluído antes das férias
judiciais de verão
Hoje termina o prazo do segre

do dejustiça Apesar de oprocesso
passar a ser público a procurado
ra geral adjuntajá havia dito que
tal não causaria problemas por
que a investigação estáno fim
O processoFreeport tevena sua

origem suspeitas de corrupção e
tráfico de influências na alteração
àZonadeProteção Especial doEs
tuário doTejo e licenciamento do
espaço comercial emAlcochete
quando eraministro doAmbiente
JoséSócrates

Já ontem oDNavançava que a
investigação do caso Freeeport ti
nha recolhido indícios de corrup
ção Nasmais de 700páginas do re

latóriodaPJ cidadãos portugueses
e estrangeiros declararam ter ouvi
do falar em corrupção durante a
aprovação do outlet
Desdeumarquitecto inglês que

se referiu a conversas sobre enve

lopes castanhos até um gestor da
mesma nacionalidade que lem
brava que o sucesso do projecto
estádependente dequanto pagar
mos ao partido foramvários os in
dícios recolhidospela PJ
Ontem o DN avançava ainda

que das 165 contas bancárias in
vestigadas no âmbito do processo
nenhuma pertencia aoactual pri
meiro ministroJosé Sócrates Da
do que as contas bancárias dos ti
tulares de cargos políticos nunca
foram investigadas além de José

Sócrates Pedro Silva Pereira e Rui
NobreGonçalves compunham o
elenco do MinistériodoAmbiente

tal significa que a investigação
não deu credibilidade às referên

cias a eventuais pagamentos cor
ruptos que envolvessemmembros
doministério doAmbiente
Por outro lado o factode as con

tas bancárias do tio de José Sócra
tes terem sido alvo de umaperícia
financeira significaque os investi
gadores suspeitaram de que Júlio
Monteiro pudesse ter recebido
umacontrapartidamonetáriapor
ter feito a ponte entre os promo
tores do Freeport e o seu sobrinho
Ameio de Julho oprimeiro mi

nistro José Sócrates foi ilibado do
processo vercaixa em baixo

RUI PEDRO ANTUNES e

CARLOS RODRIGUES LIMA
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